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Caros Escuteiros e Amigos,

Nesta altura de confinamento em que nos foram exigidas mudanças nas nossas vidas, colocando-nos novos desafios de 
resiliência para voltarmos dentro do possível à nossa vida normal. Tal como o nosso Fundador “BP” nos pediu, sabermos 
sempre dar a volta às coisas arranjando soluções e até criar novas oportunidades, “dar um pontapé no (im)possível”. 

A nossa Associação tem características únicas que fazem a diferença relativamente à sua atividade dedicada ao voluntariado 
na ajuda ao próximo com “ações” de Cidadania, que podem inclusivamente ajudar nas Comunidades a interiorizar e viver este 
tempo de pandemia e confinamento, respeitando as medidas que nos são colocadas pelas autoridades. 

Os Escuteiros da FNA têm uma grande vantagem de trabalhar em pequenos grupos o “Núcleo”, como Associação de 
Escuteiros Adultos Católicos, somos assim desafiados a cuidar melhor a qualidade da nossa “Ação”.

Nesta altura da nossa vida, o estarmos prontos para Servir é o nosso “Compromisso”, nesse sentido a Direção Nacional achou 
importante criar melhores condições para manter a comunicação via plataforma ZOOM entre as Chefias e os Associados, 
aproveitando as oportunidades que existem para realizar reuniões, atividades, encontros, Expansão, Formação e até os 
nossos Conselhos Regionais e Nacionais. Achamos importante passarmos uma mensagem tranquilizadora, geradora de 
confiança e aproximação, garantindo as condições de segurança de todos. 

Sinto que o “Tema Anual” que foi proposto para este ano “A MÍSTICA da AÇÃO” implica a dimensão do fazer, do realizar, do 
movimentar, da tomada de decisão, da participação ativa, do crescimento e nesta altura tão delicada de “Agir”, ajudando a 
consolidar algo que nos ajuda a praticar variadas ações que vão certamente ser referidas no final do ano em cada Núcleo, 
conseguindo uma explicação mais sentida e vivida para a “A MÍSTICA da AÇÃO”.

Fizemos ao longo deste trimestre várias atividades que nos encheram de alegria pela maneira tão participativa mesmo por 
videoconferência, uma apresentação feita nos Núcleos pela Secretaria da Expansão do tema “O Núcleo como elemento 
Fundamental da Associação”, das atividades, o “Criar Raízes”, o “Dia do Pensamento”, o EN’FORMA”, o “10.º ACARÁDIO” e 
o nosso “Conselho Nacional Plenário” que nos manteve próximos e com grande entusiasmo para levar em diante todos os 
nossos projetos, criando-nos a vontade de em breve podermos estar juntos fisicamente, porque todos sentimos saudades 
desse contacto em presença. Algumas destas iniciativas estão mencionadas mais detalhadamente nesta nossa revista. 

Sabemos que nada se faz sem dedicação e trabalho, e é nesse sentido que não descuramos e que todos os dias nos 
propomos alcançar. Temos o exemplo do processo “Censos”, podemos dizer que neste momento a maior parte dos Núcleos 
(com e sem Região) já cumpriu com a sua obrigação estatutária e acreditamos que os que faltam estarão certamente a 
poucos dias de cumprir igualmente.

Sentimos também que a Direção Nacional e os seus Departamentos, estão em sintonia com essa necessidade e com o 
esforço que se está a desenvolver nas Regiões e Núcleos, de certeza nos pode trazer para um patamar de excelência que 
pretendemos alcançar com o compromisso que o nosso lema nos motiva, “SERVIÇO É NOSSA RAZÃO DE EXISTIR”.  ••

Domingos Leal do Paço
Presidente da Direção Nacional
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Aleluia da nossa Páscoa...

O termo aleluia, usado com solenidade, de um modo especial, nas celebrações pascais, é um cântico de alegria e de 
júbilo, normalmente associado à Páscoa. Sendo um “grito” de júbilo, também significa louvor a Deus.

Este termo vem do contexto hebraico e da Bíblia “hallelu yah”, e do latim “Aleluia”. Devemos retê-lo neste duplo 
significado de “alegria e jubilo” e de “louvor a Deus”. Ele é usado pela liturgia com especial expressão e realce na 
Páscoa e no Tempo Pascal.

No calendário litúrgico, o Tríduo Pascal é o centro de todo o ano e de toda a liturgia. A tríade da Paixão, Morte e 
Ressurreição de Jesus Cristo marca toda a vida cristã e toda a liturgia ao longo do ano. A Eucaristia é a atualização 
de todo o Mistério Pascal.

Na Vigília Pascal, o hino solene do Precónio Pascal exorta os cristãos com palavras de alegria: “Exulte de alegria 
a multidão dos anjos…”; “Rejubile a terra inundada com tão grande claridade…”; “Alegre-se a Igreja nossa mãe, 
adornada com os fulgores de tão grande luz…”. Todo o Tempo Pascal exorta os cristãos à alegria.

O tempo presente, com os limites e provações que a pandemia nos trouxe a todos e nos condiciona de diferentes 
formas, pode ser um grande desafio pascal. Todo este tempo, centrado no Tríduo Pascal, no coração da Semana 
Santa, pode ajudar-nos a viver as privações de outra forma e com outra atitude. Na quaresma, que antecede a 
Páscoa, lembramos os quarenta dias de Jesus no deserto, e os quarenta anos do Povo de Israel, no deserto, a 
caminho da Terra Prometida. Um tempo para refletirmos sobre os “desertos” da nossa vida, e também, qual é a 
“Terra Prometida” que desejamos alcançar.

O Termo “páscoa” tem origem no hebraico “Pessach” e significa “passagem”, a passagem, libertação, do povo de 
Israel da escravidão do Egipto para a liberdade na Terra Prometida. A Páscoa cristã celebra a “passagem” da morte 
para a vida pela ressurreição de Jesus Cristo, a qual a Igreja celebra com grande júbilo desde o Domingo de Páscoa 
até ao Pentecostes, durante cinquenta dias: um especial tempo de alegria. 

Podemos também, e devemos refletir sobre as nossas alegrias, e as razões para, enquanto cristãos, sermos 
comunicadores e promotores da alegria e de júbilo no mundo em que vivemos. Ver e viver, com sentido positivo 
tudo o que acontece e saber tirar proveito, para a vida, até das experiências negativas. Saber tirar o “in” do 
impossível para o tornar possível. Ao mesmo tempo sabermos ser gratos e louvarmos a Deus por todos os dons 
e graças.

Este ano, de novo celebraremos a Páscoa, uma festa móvel, com alguns limites motivados pelas circunstâncias 
atuais. Como festa móvel, a Páscoa oscila sempre entre vinte e dois de março e vinte e cinco de abril. A razão é a 
de estar em sintonia, o mais possível com a páscoa hebraica. Assim, a regra é: a Páscoa celebra-se no primeiro 
domingo, após a primeira lua cheia a seguir ao equinócio da Primavera no Hemisfério Norte, e o equinócio do Outono 
no Hemisfério Sul.

A terminar, quero lembrar também a nossa padroeira e intercessora, Santa Maria Mãe dos Escutas. Enquanto mãe 
de Jesus, é apresentada na Ladainha como “Causa da nossa alegria” e, como figura pascal, é celebrada na segunda-
feira a seguir ao segundo domingo da Páscoa com o título de Nossa Senhora dos Prazeres, ou Nossa Senhora da 
Alegria, a alegria da Virgem Maria ao ver o seu Filho ressuscitado. 

Apesar das contingências do tempo atual, saibamos “cantar” o nosso “Aleluia” por tanto de bom que nos acontece 
e que Deus nos dá.  ••

Caminho da Fé

Pe. Joaquim da Nazaré Domingos
Assistente Nacional da FNA
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Baden-Powell, homem da contemporaneidade

Escrever sobre Baden-Powell (BP) parece tarefa fácil, pois o manancial do seu legado é uma torrente tão grande que, 
em qualquer ancoradouro a que nos acolhamos, encontraremos assunto para dissertação. Mas, e há sempre um mas 
em todas as nossas escolhas, é devido a uma tão grande fonte inspiradora que se torna difícil encetar o discurso.
Para início, tomemos a seguinte premissa que nos interpela: BP é um homem do nosso tempo? 
É esta a questão a que procurarei responder e que será o assunto desta meditação partilhada.
Nestes tempos complexos, difíceis, confusos e de uma certa indefinição, julgo que adquire uma premência especial 
dar atenção à mensagem e ao exemplo de vida de BP.
BP encoraja-nos e ensina-nos a sermos verdadeiros cidadãos, a integrar-nos no meio em que vivemos, sendo ativos, 
úteis e produtivos. A primeira lição é a de que sejamos bons. Este é o primeiro dever de cada cidadão, ser bom! A um 
escuteiro, este dever torna-se mais obrigatório. O escuteiro tem de ser bom em tudo o que faz e diz. Além disso, BP 
é exemplo de dedicação em tudo a que se entregou. Esta entrega plena a tudo o que fez é que lhe granjeou respeito 
e admiração de amigos e inimigos. Mesmo na guerra ninguém lhe ficava indiferente. No desporto, na diversão, a 
mesma entrega total e generosa.
Numa segunda lição, BP encoraja-nos a estarmos atentos à natureza e a preservarmos como verdadeira mãe. Como 
uma mãe, ela está sempre disponível para nós. Dá-nos tudo o que necessitamos, por isso, devemos-lhe amor e 
respeito. Quando fazemos o contrário e a agredimos, ela vai reagindo e dando-nos avisos para mudarmos de rumo. 
Quando teimamos em querer destrui-la, ela, zangada, castiga-nos severamente. As forças da natureza vão tolerando 
algumas pequenas ofensas, mas, tenhamos a certeza, nunca ninguém as venceu ou vencerá. O mundo, de um modo 
geral, entrou numa onda de destruição da natureza e é difícil lutar contra esta onda destruidora, mas as dificuldades 
aparecem para serem superadas. Muitas pessoas devem a grandeza das suas vidas aos problemas que tiveram de 
vencer, aos obstáculos que ultrapassaram com sucesso. A natureza, com os seus recursos, que pareciam inesgotáveis, 
auxilia sempre o homem na sua educação plena. A lição de BP sobre o amor à natureza nunca foi tão atual.
BP mostra-nos a atenção que devemos dar a tudo e a todos os que nos rodeiam. No entanto, passamos, muitas vezes, 
pelas coisas e pelas pessoas sem as ver. Como diz Camões, andamos solitários por entre a gente. Urge seguirmos BP 
e mostrarmo-nos atentos e disponíveis para os outros. Nunca, como hoje, tantos precisaram de nós. O escuteiro tem 
de se adaptar ao ritmo da sociedade em que vive e, como membro de uma fraternidade mundial, pode e deve acudir 
melhor a quem precisa.
Outro grande ensinamento de BP é o de que é possível construir um mundo melhor. Podemos dizer com propriedade 
que esse era o seu sonho. A nós cabe-nos prosseguir, perseguir e perpetuar este sonho. Não devemos matar o sonho, 
que seria o mesmo que matarmo-nos. Parafraseando Fernando Pessoa, sem o sonho o homem é um cadáver adiado.
BP acreditou no homem, na sua força e juventude. Daí ter apostado na formação integral do indivíduo, educando-o 
desde criança. Assim criou essa grande escola de juventude, verdadeira escola de cidadania, que se espalhou pelo 
mundo e cujos princípios e ensinamentos nos acompanham na vida adulta. Nunca devemos esquecer que a obra de 
BP é sabedoria viva, sempre atual.
Foquemo-nos, agora, no seu legado inspirador. Em primeiro lugar, convida-nos a nunca desistir na busca da 
felicidade. O homem existe para ser feliz. No entanto, só conseguirá ser feliz enquanto contribuir para a felicidade 
dos outros. Às vezes, é suficiente um sorriso; em segundo lugar, ensina-nos a abdicar do ter, privilegiando o ser. 
Nestes tempos em que o ter parece ser a meta da ação humana, torna-se mais que necessário sobrepor o ser ao ter; 
em terceiro lugar, alerta-nos para a vantagem de sermos saudáveis, fortes. Um dos principais deveres do homem é 
ter saúde. A escola escutista, com a prática de vida ao ar livre, é uma verdadeira escola de saúde; em quarto lugar, 
devemos estar sempre disponíveis para encontrar o lado bom das coisas. Temos de dar um pontapé no pessimismo; 
em quinto lugar, praticar o bem. Ir ao encontro do nosso primeiro pensamento: sermos bons. Apesar de, às vezes, 
parecer o contrário, a bondade contagia mais do que a maldade. 
Se estivermos atentos a tudo isto e o pusermos em prática, iremos ao encontro da sua última mensagem: deixarmos 
o mundo um pouco melhor do que o encontramos.
A lição de BP ao escuteiro adulto está no seu legado e na lição: “Sermos fiéis à promessa, mesmo depois de já não 
sermos rapazes.”
Em jeito de conclusão destes esbocetos de meditação sobre o legado de BP, direi apenas que, para sermos dignos 
herdeiros da sua obra e pensamento, devemos tê-lo sempre no espírito e no coração. Elegê-lo como modelo a 
seguir. A atualidade da sua mensagem é, na minha opinião, inquestionável. 
Abraço fraterno. ••

Baden-Powell

António Campos de Sousa
Núcleo de Avidos
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Baden Powell, exemplo inspirador...

O “DIA DO PENSAMENTO” é 
mundialmente conhecido entre 
Escuteiros e Guias. É o dia em 
que se celebra o aniversário de 
Robert Baden Powell, Fundador 
do Escutismo e Olave Baden 
Powell, sua esposa, entusiasta 
e impulsionadora do Guidismo. 
Curiosamente ambos nasceram 
a 22 de fevereiro. Este dia desafia 
Escuteiros e Guias a pensar e 
refletir na vida, na obra, no legado 
e no exemplo que foi deixado 
pelo Fundador, para que todos 
sejam o garante da continuidade 
deste magnífico projeto à escala 
mundial, que tem contribuído, ao 
longo de mais de 100 anos, para 
transformar milhões de crianças, 
jovens e adultos em seres humanos 
comprometidos com o bem comum 
e com a construção de um mundo 
melhor.

A FNA Direção Regional de Braga 
promoveu no passado dia 22 de 
fevereiro, um fórum virtual para 
assinalar o “Dia do Pensamento”.
Este fórum foi realizado na 
plataforma ZOOM, sendo 
transmitido em simultâneo na 
página de Facebook da FNA Região 
de Braga. Contou com a presença de 
dois oradores principais, O Campos 
de Sousa, ex-presidente da Mesa 
dos Conselhos Nacionais da FNA 
e o José Luis, Secretário Nacional 
da FNA para a Expansão e para a 
área Internacional. Tivemos ainda 
seis convidados, representantes 
das seis Associações do Escutismo 
e do Guidismo presentes em 
Portugal. A Catarina Miranda – 
Ch. da Região de Braga do CNE 
(Corpo Nacional de Escutas), a 
Daniela Queiroga – Comissária 
Regional de Braga da AGP 

(Associação de Guias de Portugal), 
o Paulo Pereira – Escoteiro Chefe 
Regional da Região Norte do 
AEP (Associação de Escoteiros 
de Portugal), o Domingos Leal 
do Paço – Presidente da Direção 
Nacional da FNA (Fraternidade de 
Nuno Álvares), a Midá Rodrigues – 
Presidente da Direção Nacional da 
AAG (Associação das Antigas Guias), 
e o Mariano Garcia - Presidente da 
Direção Nacional da FEP (Fraternal 
Escotista de Portugal).

Sob o tema “Baden Powell, 
exemplo inspirador“, este encontro 
pretendeu essencialmente ser 
motivo de partilha de inspirações, 
encontradas na vida e obra do 
Fundador, que de alguma forma 
tivessem sido preponderantes para 
cada um dos convidados, do ponto 
de vista pessoal ou institucional. 
Pretendíamos também, através 

das intervenções dos oradores, 
aprofundar o conhecimento 
sobre a vida de Baden Powell e 
refletirmos sobre a grandeza da 
sua obra.

Na sua intervenção, o Campos 
de Sousa fez um interessante 
paralelismo entre a vida e obra de 
Baden Powell e do nosso Patrono, 
São Nuno de Santa Maria. Tendo 
em conta naturalmente os 
diferentes tempos em que cada um 
viveu. Destacou o facto de ambos 
terem sido exímios militares, 
com ascensão em idade jovem 
a cargos de importante relevo 
no contexto militar, o facto de 
ambos terem vencido batalhas em 
condições muito desfavoráveis, 
graças à sua determinação, 
persistência e estratégia e o facto 
de ambos deixarem uma obra 
notável, de terem a coragem de 
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“Dia do Pensamento”

Baden Powell, exemplo inspirador...

se despojarem da grandeza e se 
retirarem para a simplicidade e 
humildade. 

Por sua vez o José Luís, chamou-nos
à atenção para a importância e 
riqueza no conteúdo da última 
mensagem de Baden Powell, na qual 
é vertida a vida e obra do fundador. 
Nesta mensagem somos desafiados 
a pôr em prática o essencial dos 
valores que o Escutismo incute 
e a refletir profundamente o seu 
conteúdo. Das várias citações 
contidas, o José Luís chamou a 
atenção para aquela que melhor 
define a condição dos adultos no 
movimento Escutista:

“Apegai-vos sempre à vossa Promessa 
Escutista, mesmo depois de já não 
serdes rapazes ou raparigas e que 
Deus vos ajude a proceder assim.”

Esta citação, aponta o caminho 
a seguir àqueles homens e 
mulheres que sentem a “marca” 
e os valores do Escutismo na sua 
vida e que por falta de tempo, de 
vocação e até de competência, 
não possam servir o movimento 
Escutista como educadores de 
crianças e jovens segundo o 
método Escutista, mas possam 
ser Escuteiros Adultos ativos, 
comprometidos com o ideal de BP, 
encontrando nas Associações de 
adultos a estimulação necessária 
para o seu desenvolvimento 
pessoal, contínuo e continuado 
ao longo da vida, servindo as 
comunidades Paroquiais e civis 
em que se inserem.
 
Neste encontro podemos também 
contar com a opinião e testemunho 
dos nossos convidados, responsáveis 

de várias Associações do Escutismo 
e do Guidismo, que têm em comum 
uma promessa, um lenço e um ideal. 

Todos sem exceção partilharam 
exemplos inspiradores ao nível 
pessoal e institucional, que reforçam 
a grandeza da obra de Baden 
Powell. Esta não se desatualiza, não 
se perde no tempo e adapta-se às 
diversas fases da vida de qualquer 
ser humano. Afinal um Escuteiro não 
tem prazo de validade, nem idade 
que o limite de continuar a servir, 
basta para isso deixar-se guiar pela 
Lei, Princípios e Promessa.

Reconhecemos com gratidão o 
trabalho e a dedicação de todos 
quantos tornaram possível este 
encontro, que permanecerá na 
nossa memória pela importância 

do momento, pelas reflexões, pela 
partilha e pela singularidade de 
conseguirmos juntar, ainda que 
virtualmente, à volta do mesmo 
tema escuteiros e guias de todas as 
associações Portuguesas.

É verdadeiramente extraordinário 
que 114 anos depois de BP Fundar 
o Escutismo, milhões de crianças, 
jovens e adultos espalhados 
por todo o mundo, apesar das 
diferenças de cultura, de raça e 
de religião, comunguem o mesmo 
ideal, acreditando que podem deixar 
o mundo um pouco melhor do que o 
encontraram.

Baden Powell foi, é e será sempre 
um exemplo inspirador. ••

Uma canhota Amiga,

Carlos Alberto
Presidente da Direção Regional de Braga da FNA
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Contrariamente ao que podíamos esperar, o Conselho Nacional Plenário via ZOOM, convocado para o passado dia 
13 de março, decorreu de uma forma muito positiva.

Apesar de terem existido algumas (poucas) opiniões negativas quanto a sua forma de realizar, por esta modalidade 
não se encontrar consignada em termos de Estatutos e Regulamentos; considerando a situação de exceção que 
atravessamos, entendeu-se utilizar esta nova tecnologia, a exemplo quer de organismos governamentais quer de 
diversos setores públicos e privados (sem que possuam também este método de reunião instituído)e assim tentar 
acertar o “passo” em termos de calendário, com decisões sobre os documentos essenciais em discussão e votação, 
proporcionado as condições necessárias para que a Direção Nacional continue a gestão de toda a nossa Associação.

Sendo uma experiência nova (para a maioria dos Associados) registamos o significativo número de inscritos 166, e 
uma participação na sessão com um máximo de 136 Associados.

Apraz-me referir a forma extremamente correta das diversas intervenções, sendo facultado o uso da palavra a 
todos os que o pretenderam fazer.

Uma vez mais, os Associados estiveram à altura de mais um desafio que lhes foi colocado, demonstrando 
verdadeiro espírito escutista, com a dinâmica a que nos habituaram e a boa adaptação a novas situações.

Dirão muitos “correu bem, mas não é a mesma coisa de uma assembleia 
presencial”. Subscrevo por baixo!

Faltou o abraço; a saudação; as conversas informais, enfim, o convívio.
Tenhamos esperança de que, num futuro breve o passamos concretizar.

Pela minha parte, uma forte canhota a todos e até ao próximo abraço 
presencial! ••

Indaba-Induna

O Conselho Nacional Plenário de 13
de março de 2021, por via ZOOM, já foi...

Jorge Caria
Presidente da Mesa do Conselho Nacional

No passado dia 23 de janeiro realizou-se mais um INDABA/INDUNA – NACIONAL, 
que é o encontro entre a Direção Nacional e departamentos Nacionais, com as 
Direções Regionais e representantes de Núcleos sem Direção Regional.
Devido ao tempo de pandemia que nos afeta e ao estado de emergência 
não foi possível realizar este encontro de forma presencial, optando pela 
videoconferência.
Foram tratados diversos assuntos de interesse para a Associação e reforçado 
o caminho que todos queremos seguir.

INDABA INDUNA é inspirado nas tribos Zulus e Xhosa, povos da África do Sul, significando INDABA a conferência 
realizada pelo IzinDuna (Chefe da Tribo), sendo INDUNA o título Zulu que significa, Chefe ou Grande Líder.

Assim podemos dizer que o INDABA INDUNA, realizado pelos Escuteiros, é uma Conferência de Líderes onde se 
propõem e aprovam as grandes atividades e se tomam todas as decisões importantes para a vida Associativa, sendo 
por todos classificada por uma excelente atividade. ••
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Expansão
“Apegai-vos sempre à vossa Promessa Escutista, mesmo
depois de já não serdes rapazes e raparigas”

Quando em cada ano celebramos o “dia do pensamento”, 
recordamos invariavelmente a última mensagem de 
B-P, por ser uma súmula quase perfeita da sua obra 
genial e do que ele quis deixar como principal legado. 
Baden-Powell era um militar, proveniente de famílias 
de classe elevada, num tempo em que o Reino Unido 
era o maior império mundial, e que teve uma educação 
esmerada e superior. Mas isso não seria suficiente se 
não tivesse também o dom de escrever de forma clara, 
límpida e fascinante. Ao ler B-P ficamos imediatamente 
presos às suas histórias, ricas de ideias e ensinamentos. 
Se das várias frases brilhantes que ele deixou na última 
mensagem tivéssemos que escolher uma, a que talvez 
sintamos mais intensamente, como se a tivesse escrito 
a pensar em nós, escuteiros adultos da Fraternidade de 
Nuno Álvares, seria aquela em que nos diz: “apegai-vos 
sempre à vossa Promessa escutista, mesmo depois de 
já não serdes rapazes e raparigas, e que Deus vos ajude 
a proceder assim”. Esta ideia entronca noutra que B-P 
já tinha expressado em ocasiões anteriores, em que 
dizia que o escutismo não é só um jogo para jovens, 
mas é também um caminho de vida para adultos. Não 
há dúvida nenhuma que o grande objetivo de Baden-
Powell ao criar o escutismo foi o de ajudar os jovens 
a crescer de forma saudável, tanto a nível físico, como 
a nível intelectual, mental e até moral. No entanto, os 
adultos tornaram-se uma parte importantíssima do 
movimento. Primeiro, como dirigentes das associações 
juvenis, com a missão extraordinária e quase heroica de 
formar crianças e jovens para a vida segundo o ideal e 
método escutista. Esta entrega dos adultos à formação 
dos jovens tem obviamente uma dimensão altruísta, 
mas tem também uma dimensão egoísta (no bom 

sentido), na medida em que contribui para a felicidade 
do próprio, levando-o à realização pessoal. Depois, 
temos os adultos que continuam a amar o escutismo, 
mas não têm porventura a vocação, ou a disponibilidade 
ou até a capacidade para assumirem a responsabilidade 
de dirigentes nas associações juvenis. Para esses, 
parecia que o escutismo ficaria apenas na memória de 
um passado feliz, não fosse termos construído outra 
forma de o viver, que é a dimensão absoluta que nos 
traz o nosso lema: “uma vez escuteiro, para sempre 
escuteiro”. De facto, este é claramente o sentido da 
missão da FNA: continuar a viver segundo a nossa 
Promessa. E esta missão não é apenas teórica, mas tem 
finalidades práticas. Na Fraternidade de Nuno Álvares 
elas estão claramente definidas nos estatutos:
- Manter vivo nos associados o ideal escutista, segundo 
a Lei e os Princípios;
- Estimular nos associados o desenvolvimento pessoal 
contínuo e uma prática escutista de inspiração católica, 
expressa pela coerência da sua vida com os valores do 
Evangelho;
- Desenvolver um serviço voluntário aos outros e de 
proteção da natureza e do meio-ambiente; 
- Promover a fraternidade escutista internacional.
Todos estes objetivos entroncam num só: contribuir 
para a felicidade dos outros, tornando-nos assim 
também mais felizes.
Podemos assim estar orgulhosos pois demos seguimento 
às ideias de Baden-Powell. Somos herdeiros legítimos 
da sua mensagem e do seu ideal. ••

José Luís Silva
Secretário para a Expansão
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A Serra do Alvão, um cantinho do “Reino Maravilhoso”

Grande parte de nós cresceu, aprendeu e viveu grandes aventuras nesta Serra maravilhosa. Para muitos de nós, 
foi uma escola e uma casa onde aprendemos os valores da amizade, da partilha, da humildade e da gratidão. Aqui, 
aprendemos a ultrapassar obstáculos e dificuldades, aprendemos conceitos ambientais e a preservar a natureza. 
Aqui, enquanto homens numa perfeita simbiose, vivemos a natureza e elevamo-nos para Deus. Aqui fizemo-nos 
escuteiros.

Com tão belo tesouro nas mãos só podíamos e 
devíamos protegê-lo, cuidá-lo, dá-lo a conhecer e 
partilhá-lo, e assim fizemos. Com determinação 
idealizamos, planeamos e projetamos; nasceu o 
CRIAR RAÍZES decorria o ano de 2012.

Nascido de uma parceria entre a Fraternidade Nuno 
Álvares (FNA) - Núcleo Cidade de Vila Real e o Instituto 
da Conservação da Natureza e das Florestas, através 
do Parque Natural do Alvão, o CRIAR RAÍZES afirma-se 
como uma atividade ambiental de referência nacional 
no nosso Movimento Escutista.
Desde a sua quarta edição conta com todo o 
apoio do Departamento Nacional do Ambiente da 
Fraternidade Nuno Álvares e de várias entidades 
locais publicas e privadas, possibilitando assim 
mais valências e originando uma outra dinâmica 
que nos fez crescer.

Ao longo das suas nove edições, participaram no CRIAR RAÍZES cerca de 430 pessoas, entre escuteiros da FNA, 
escuteiros do CNE e amigos, a quem manifestamos o nosso contentamento e enviamos uma palavra de apreço e 
gratidão pelo desempenho, determinação e espírito de sacrifício. Plantámos vários milhares de árvores autóctones, 
fizemos manutenção de arvoredo e controle de espécies invasoras, fizemos adensamento da galeria ripícola do rio 
Olo enriquecendo o seu ecossistema ribeirinho e fizemos apanha de lixo, dando um forte e reconhecido contributo 
para a preservação da área protegida do Parque Natural do Alvão.

Este ano na 10.ª edição do CRIAR RAÍZES, fomos 
obrigados a alterar os nossos planos e organização, mas 
os objetivos são os mesmos, queremos ser mais felizes 
partilhando a amizade e a vivência escutista, dando o 
máximo para a salvaguarda da riqueza de um parque 
natural que merece o esforço e a determinação de todos 
nós, queremos proteger a natureza e o ambiente e apesar 
das restrições queremos manter esta chama viva.

O Criar Raízes X teve a sua 1.ª parte em videoconferência 
- “No Trilho Certo” (fruto dos tempos que vivemos) 
ainda que através de um ecrã foi um momento alto, e 
conforme alguém disse se calhar foi a ação certa no 
momento certo. Entre testemunhos, observações e 
considerações, refletimos e avaliámos e acima de tudo 
partilhámos uma tarde de sábado. Acreditamos que 
fomos mais felizes.

CRIAR RAÍZES - Voluntariado Ambiental

Ambiente
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Ambiente

Voluntariado Ambiental - por Um Mundo Melhor

Mas o Criar Raízes X não se esgotou nem acabou na videoconferência, 
estamos a preparar a 2.ª parte - “Raízes Por Todo o Lado” será uma 
ação no terreno sob orientação técnica do Parque Natural do Alvão. 
É nosso objetivo ainda que neste dia o Criar Raízes seja projetado em 
outros locais do país com os voluntários que costumam participar 
nesta grande aventura, levando a cabo ações similares de proteção 
da natureza e do ambiente. A data desta ação está condicionada 
pela evolução da pandemia e suas restrições.

O Criar Raízes X é a afirmação da nossa vontade de continuar este 
projeto ambiental, adaptando-se e moldando-se às circunstâncias, 
mas sempre com o mesmo objetivo, cuidar da nossa casa comum.
Mais uma vez o convite que vos fazemos é para trabalhar, para nos 

ajudar a criar mais raízes, sendo certo que se tratará de uma jornada também de convívio e partilha, de crescimento, 
reafirmação e fortalecimento da nossa Associação. Contamos com o vosso apoio, colaboração e resiliência; certos 
que quem ganha com esta iniciativa são a natureza e o ambiente, por consequência todos nós e o futuro.

Acreditamos que este é o nosso caminho, acreditamos que estamos no trilho certo…Por Um Mundo Melhor!
FNA - Núcleo Cidade Vila Real (NCVR) ••

Paulo Teixeira
Presidente do Núcleo de Vila Real
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“A caridade é o impulso que nos faz sair de nós 
mesmos, gerando o vínculo da partilha e da 
comunhão. (Mensagem do Papa Francisco - Quaresma de 2021).

É com um enorme espírito de 
fraternidade que vimos partilhar 
convosco, aquilo que tem sido a 
nossa experiência de vida, a nossa 
atividade enquanto elementos do 
Núcleo da FNA de Castro Daire.
O Núcleo de Castro Daire existe há 
cerca de 18 anos e conta atualmente 
com 17 elementos.

Depois de um ano de pandemia e 
confinamento, sentimos todos que a 
vida está diferente.
A necessidade imperiosa de 
cumprirmos normas de segurança 
e proteção, distanciamentos sociais 
fizeram-nos deixar para trás, ou 
suspender, atividades culturais, 
de recreio e convívio que fomos 
desenvolvendo ao longo dos anos, 
nomeadamente caminhadas, já que 
o concelho tem trilhos lindíssimos, 
paisagens incríveis, aldeias pitorescas 
plantadas na encosta da serra do 
Montemuro ou nas margens e vale do 
rio Paiva. 
O cuidado com a natureza, a 
preservação do ambiente, a ação 
social, o envolvimento de cada um de 
nós na comunidade, os voluntariados 
nortearam e foram sempre prioridade 
na nossa existência.
E por isso tivemos Cicloturismo, 
limpeza de fontenários, integramos 
como voluntárias equipas de 
reflorestação do concelho. 
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Participamos na vida da Paroquia, 
nas celebrações, procissões, 
elaboração de passadeira na 
procissão do Corpo de Deus, e 
ainda com alguns elementos no 
Grupo Coral e catequistas.
Uma das atividades, que iniciamos há 
vários anos, que mais nos apraz é a 
nossa ida aos lares da terceira idade 
na época dos Reis. A nossa presença 
é muito mais que o Cantar dos Reis. É 
um momento de festa e de emoções 
indescritíveis. Procuramos levar 
atenção, alegria, carinho e esperança. 
Mas os sorrisos que recebemos dos 
nossos velhinhos, é tão gratificante 
e enriquecedor que nos enche o 
coração, e aquece a alma.
A nossa última presença aconteceu 
em janeiro de 2020.  Infelizmente 
este ano não foi possível levar a cabo 
esta atividade, pelos motivos que 
sabemos. Estivemos nos 3 Lares 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Castro Daire, na Unidade Cuidados 
Continuados, no Lar Santa Isabel 
Cetos, no Lar Boa Esperança de S. 
Joaninho e no Lar Alvorada da Serra 
de Pendilhe. Tínhamos como nosso 
objetivo, alargar esta atividade aos 
outros lares do concelho ainda 
não contemplados, e elaborar um 
plano com as instituições que o 
desejassem, que nos permitisse 
estar presentes noutras situações 
ao longo do ano.
Neste contexto de pandemia e 
confinamento, não foi possível para 
já dar continuidade a este projeto.
Mas apesar de todos os 
constrangimentos e cuidados, 
porque também temos receios 
e fragilidades, não ficamos 
indiferentes ao aumento tão
gritante de famílias a necessitar de 
ajuda, e aí sentimos cada vez mais 
que o Serviço é a nossa Razão de 
Existir. Vemos ouvimos e lemos, 
não podemos ignorar.

Uma das máximas que Baden 
Powell nos deixou na sua última 
mensagem foi (A Melhor maneira 
de Ser Feliz é Contribuir para a 
Felicidade dos Outros”.

Como diz o Papa Francisco na Carta 
Encíclica Frateli Tutti “Alimentemos 
o que é bom e coloquemo-nos 
ao Serviço do Bem”.  É urgente a 
Solidariedade Universal. É urgente 
agir.
Quando no final de maio de 
2020 reabriram as igrejas e 
se reiniciaram as celebrações 
litúrgicas voluntariamo-nos de 
imediato para colaborar com o 
nosso Pároco e Assistente.

Continua na Página 11
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Foi a pensar no lema da candidatura para o triénio 2020/2023 “Serviço é a nossa razão de existir” e no mote que 
dá título a este artigo, que aceitei o desafio para me ocupar da parte administrativa e financeira da Associação, 
embora no cargo de Vice-presidente da Direção Nacional. O primeiro passo foi ver como estavam a ser tratados 
os documentos, para depois poder fazer os ajustes necessários, com vista a simplificar processos, ter melhor 
informação disponível a qualquer momento e em qualquer lugar. Analisar e pensar como melhorar o tratamento e 
apresentação das finanças.
Desta forma iniciou-se a “Caminhada… para fazer caminho”!
Pensando na nossa responsabilidade com o meio ambiente, que é nossa “Casa comum”, a ideia era abolir ao máximo 
a impressão e arquivo de papeis, passando ao arquivo em suporte digital.
Reformulámos o método de gerir o DMF, criando novos documentos, novos processos de aquisição e cedência de 
artigos, para facilitar o trabalho de quem executa esta tarefa, tornando-a mais simples e transparente.
Cedo se iniciou a preparação da campanha de censos para 2021, tendo esta dois objetivos: Ter melhor documentação; 
corrigir e completar informação na base de dados dos Associados. Para isso, atualizámos os documentos já 
existentes, e anexámos uma listagem atualizada com os dados que tínhamos por Núcleo. No final de novembro e 
de acordo com o que está estabelecido, foram enviados estes documentos a todos os Núcleos e Regiões conforme 
o caso, pedindo que os mesmos fossem devolvidos devidamente preenchidos em computador e corrigidos os dados 
errados na listagem então anexada. Para que esta tarefa tivesse o êxito desejado, conjuntamente com a secretaria 
da formação, promoveram-se Cursos de Gestão online.
Sem dúvida, que hoje finais de março, já se vê bem a diferença na documentação que nos chega. Sabemos da 
dificuldade para muitos em tratar a documentação em suporte digital, mas estamos seguros de que este é o caminho 
certo e que vamos continuar a trilhá-lo para a melhoria contínua…
Um agradecimento muito especial, a todos quantos se empenharam nos esforços necessários para ajudar nesta 
caminhada. Um incentivo aos que ainda não entenderam esta necessidade, não cumprindo os prazos estabelecidos, 
para que o façam, pois só assim teremos uma FNA capaz de responder aos desafios de hoje! E porque o “Serviço é a 
nossa razão de existir”, estamos disponíveis para apoiar e ajudar todos os que de nós precisarem para desta forma 
fazer caminho caminhando… Forte canhota. ••

Elementos da Fraternidade 
passaram a estar na eucaristia 
dominical, no acolhimento das 
pessoas zelando pela proteção 
e segurança. Este acolhimento 
e esta ação foram alargados às 

celebrações litúrgicas mais 
marcantes, nomeadamente 
dia do padroeiro S.  Pedro de 
Nossa Senhora da Soledade 
15 de agosto, Assunção de 
Nossa Senhora, dia de Todos 
os Santos, Missa do Galo, cuja 
presença já partilhávamos 
com elementos do CNE.
A nossa participação tem sido 
muito agradável, e tem-nos 
ajudado a manter a vivência 
e a presença do Núcleo na 

nossa comunidade. Sentimos que 
esta missão do acolhimento tem sido 
sobretudo um encontro.
Elementos do Núcleo da Fraternidade 
de Castro Daire integram há muitos 
anos como voluntários e coordenadores 

nos peditórios nacionais do Banco 
Alimentar. Desde 2010 que o Núcleo 
celebrou protocolo com o Banco 
Alimentar de Viseu, e se responsabiliza 
e disponibiliza todos os meses pela 
entrega cerca de 30 cabazes a famílias 
carenciadas e referenciadas. É a nossa 
ação social de continuidade, que nem 
a pandemia, o confinamento ou os 
receios conseguiram conter, paralisar 
ou esmorecer.
Porque o Serviço é a nossa Razão de 
Existir.
Uma Forte Canhota do Núcleo de 
Castro Daire. ••

Administrativa

Caminhando... se faz caminho!

Higínio Santos Guerra
Presidente do Núcleo de Castro Daire

António Cardoso
Vice-Presidente da Direção Nacional

Continuação da Página 10
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En’forma 2021

Fo
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Luís Abreu
Secretário para a Formação

Fórum “Dia da Saúde 2021” tendo como
tema “Depressão”, atividade do DNPS

Vivemos tempos estranhos e únicos, mas não podemos ficar a lamentar a situação. O En’forma 2021 realizou-se pela 
primeira vez Via Zoom, devido à situação pandémica e à COVID-19. O perto se fez longe, e à distância de um “clique”, 
num ápice, estávamos todos juntos novamente. Não da forma como gostamos, mas da possível, e de acordo com as 
normas decretadas pelo Estado de Emergência vigente em Portugal.
O En’forma é o encontro anual entre todos os Formadores e Diretores de Formação, que integram o Quadro Nacional, 
com o objetivo de manter atualizada a sua ação, e aperfeiçoar o “Sistema da Formação”, adequando-o à realidade 
da Associação. Chamamos “Sistema de Formação” a um documento que procura assegurar que todos os Cursos da 
Associação, de norte a sul, possuam as mesmas finalidades, conteúdos e os mesmos Módulos de Formação.
Além dos Formadores e Diretores de Formação, estiveram presentes neste encontro virtual, a Direção Nacional e o nosso 
Assistente Nacional, Reverendo Pe. Joaquim da Nazaré Domingos. Depois de um breve resumo das ações realizadas 
em 2020, da informação sobre a introdução da Formação on-line, com três ações já realizadas, foram explicadas e 
analisadas as várias propostas e sugestões de alterações aos Cursos aprovados. O Secretário Nacional, Luis Abreu, 
agradeceu todos os contributos e informou que vão ser criados grupos de trabalho, com a finalidade de aperfeiçoar os 
Cursos, aprovados de acordo com os contributos recebidos e as linhas de orientação da Direção Nacional.
Também foi momento para apresentar os novos Formadores do Quadro Nacional, José Fernando Alves, Núcleo de 

Valbom, Luis Tomas, Núcleo da Penha de França, José Santana, Núcleo 
de Ermesinde, Cristina Rebelo, Núcleo de Estorãos, Nuno Biscaia, Núcleo 
dos Prazeres, e a qualificação do Filipe Relvão, Núcleo da Palheira, como 
Diretor de Formação.
Devemos olhar para esta pandemia, e todas as suas limitações, como 
uma oportunidade para desenvolver e melhorar a forma como a 
Formação chega aos Associados. A nossa missão como Formadores e 
ou Diretores de Formação não terminou quando nos qualificamos para 
tal. A nossa qualificação foi um primeiro passo de uma longa caminhada.
Canhota bem forte e boa caça.  ••

As Nações Unidas elegem dias específicos para marcar acontecimentos 
ou assuntos relevantes.
Sendo o dia 7 de abril o “Dia Mundial da Saúde”, sem dúvida que é o bem 
mais relevante para a humanidade, e porque a saúde é complexa, o tema 
deste ano é “Depressão”, que se insere na área da saúde mental.
Para comemorar este dia o Departamento Nacional de Prevenção e 
Saúde, tomou a iniciativa de realizar um Fórum, abordando a “Depressão” 
de forma aberta e descontraída, na tentativa de ultrapassar bloqueios ou 
constrangimentos associados ás doenças mentais.
Este fórum tem como primeiro objetivo, ajudar na prevenção desta doença silenciosa, que pela sua caraterística se 
instala e agrava progressivamente, deixando quem dela padece envolvido no processo sem retorno, muitas vezes 
com final dramático, mas se bem acautelada, pode ser ultrapassada com uma simples terapia, bem ao jeito do 
Escuteiro, vale a pena lembrar o oitavo artigo da Lei do Escuta, que diz: “O Escuta tem sempre boa disposição de 
espírito”, sendo essa boa disposição o melhor tratamento, além de que a boa disposição é contagiante, tornando a 
sociedade mais feliz e mais habilitada a enfrentar desafios. 
Esta atividade está aberta a todos os elementos da FNA, mas pode igualmente ser assistida por familiares e amigos, 
bastando fazer a inscrição no formulário remetido para o efeito até ao dia 15 de abril de 2021. Vamos aprender a 
prevenir e cuidar a nossa saúde mental, ajudar os que nos estão próximo e procurar viver com alegria.  ••
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Reuniões virtuais (On-Line)

Filipe Relvão
Secretário para os Sistemas de Informação

Sistemas de Informação

Nestes tempos de recolhimento domiciliário e restrições nos ajuntamentos, muitos Núcleos optaram por reunir 
virtualmente, mantendo, de forma adaptada e possível, a vida de Núcleo.
Outros, por falta de conhecimentos ou comodidade, quase que “hibernaram”, mantendo somente alguns contactos 
por via do telefone/telemóvel.
É certo que para acedermos a reuniões on-line teremos que possuir um equipamento (computador ou um telemóvel 
com funcionalidade de Smartphone) com câmara e som (Colunas e microfone). Equipamentos que muitos de nós 
temos, ou que alguns dos nossos familiares mais próximos têm, e nos podem ajudar a aceder.
Para além dos equipamentos (Hardware) é necessária uma plataforma (Softwares) que nos permita então comunicar. 
Para vos ajudar a escolher qual a ferramenta que mais se adequa para reuniões on-line do nosso núcleo, vou 
indicar-vos algumas ferramentas fáceis de usar e algumas dicas.
Das inúmeras que podemos usar para reunir, destaco estas:

ZOOM 
Talvez a mais badalada e usada 
nos últimos tempos, é sem dúvida 
uma das mais poderosas. Na 
sua versão gratuita, é possível 
realizar reuniões com uma duração 
máxima de 40 minutos e até 100 
participantes. Nas versões pagas, 
não tem as limitações de tempo e 
pode ir até aos 1000 participantes 
numa reunião.
Acedendo a www.zoom.us, é 
possível criar uma conta grátis e 
agendar reuniões. Depois basta 
enviar a ligação (link) da reunião 
aos intervenientes e estes poderão 
participar usando o Zoom no 
computador ou nos Smartphones 
(Android e IOS).
Nota importante: Só quem cria a 
reunião é obrigado a ter conta Zoom.

Google MEETS
Quando todos os participantes têm 
uma conta Google (gmail), então 
a opção Google Meets faz sentido. 
Na versão gratuita, limitado a 100 
participantes e duração máxima de 
uma hora (será de 24 horas até dia 
31 de março de 2021).
Acedendo a meet.google.com, e 
fazendo login com a sua conta 
google, é possível agendar reuniões 
e partilhar a ligação. Tal com o 
Zoom, os intervenientes poderão 
participar usando o computador ou 
os Smartphones (Android e IOS).

Quando todos os utilizadores têm 
Facebook, é possível fazer-se a 
reunião no Messenger do Facebook. 

Para isso, criamos um grupo com os 
participantes e, na hora acordada, 
deveremos iniciar uma chamada de 
vídeo para o grupo.
Tem a limitação de 50 participantes 
sem limitação de tempo.
Também se pode usar no Computador 
e/ou no Smartphone.

JITSI MEET
Quando o grupo não é muito grande, 
quando nem todos têm conta no 
mesmo sistema / plataforma e têm 
dificuldade em instalar aplicações, 
o JITSI é uma boa opção.
Acedendo a meet.jit.si, sem ser
necessário conta, é possível arrancar 
com uma reunião no navegador de
internet, sendo suficiente, depois de
criar a reunião, partilhar o endereço
com os demais. Na hora acordada
bastará aos participantes acederem
ao endereço.

Existem muitas outras ferramentas: Skype, Microsoft Teams, GoToMeeting, Join.me, WebEx Meetings, etc…
Mas o importante mesmo é mantermos o contacto, a vida de Núcleo, e termos momentos de partilha com os nossos 
irmãos Escuteiros.
Para que esses momentos ocorram da melhor forma, destaco algumas regras:

• Sempre que possível, deveremos ter atenção ao local onde iremos participar e avisar em casa que estamos
numa reunião, por forma a reduzir as interferências;

• Devemos desligar o microfone sempre que não estamos a falar. Os sons inesperados podem perturbar o
decorrer da reunião;

• Só devemos ligar o microfone quando sabemos o que realmente vamos dizer e for a nossa vez de falar;
• Desligar a câmara sempre que a qualidade da receção da reunião baixe, liberando largura de banda de internet;

Nas reuniões virtuais, deveremos evitar falar todos ao mesmo tempo…, mas isso até nas reuniões presenciais, 
nunca esquecendo que nas reuniões é muito importante escutar.
Se, entretanto, necessitarem de alguma ajuda ou algum aconselhamento, podem sempre contar comigo. ••
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Radioescutismo
Acaradio 2021

Alerta DNPS

D
ep

ar
ta

mento de Prevenção e Saúde

Fraternidade de Nuno Álvare
s

Realizou-se o X Acaradio, no passado dia 20 de março, a atividade reuniu vários 
radioamadores de diversas Regiões da FNA. Esta edição que estava programada e prevista 
para ser de forma presencial, na localidade de Marinha Grande, mas devido às restrições 
nacionais e atuais de deslocação foi realizada por plataforma Zoom. Esta edição do 
Acaradio, e ao final de uma década de atividades, foi uma edição exclusiva e restrita aos 
radioamadores da Fraternidade de Nuno Álvares (FNA).

O DNR considera esta edição do Acaradio bastante 
importante, pois conjuntamente com todos 
radioamadores da Associação, foram criados 
objetivos comuns e vão ser preparados documentos 
fundamentais para as comunicações de todos os 
Associados da FNA. Sabemos a importância que todo 
o tipo de comunicações tem na nossa vida e hoje em 
dia com restrições a nível nacional e mundial ter a 
capacidade de comunicar é uma vantagem acrescida. 
Pensamos nos benefícios que os Associados da FNA 
podem ter usando as comunicações de rádio em todas 
as atividades, em especial as que são realizadas no 
meio ambiente, onde muitas vezes as comunicações 
convencionais não tem cobertura e as comunicações 
rádio podem ser uma excelente redundância para 
o desenvolvimento dessas atividades em maior 
segurança.
Esperamos que este Acaradio, para além do espaço 
de partilha nas temáticas do Radioescutismo e 

Radioamadorismo, seja mais um caminho a percorrer por toda a nossa Associação. O nosso lema continua a ser: 
“Ontem, hoje e amanhã sempre em contacto”. ••

O atual estado pandémico que atravessamos, está gradualmente a recuperar, mas o DNPS alerta para que a situação 
agora alcançada com o empenho ou sacrifício de todos, é ainda provisória, rapidamente se pode reverter com o 
descuido de alguns.
Como Escuteiros Adultos, vamos dar o nosso exemplo de cidadania e responsabilidade, procurando manter nesta 
época de Páscoa, todos os cuidados implementados, em especial os três cuidados essenciais:

Uso de máscara  -  Manter o distanciamento  -  Lavar as mãos com frequência
Estes cuidados são essenciais, mesmo nos encontros familiares, que devem ser evitados tanto quanto possível, mas 
a existirem, sejam com o menor número de pessoas possível.
Todos sabemos que a vacinação pode dar alguma tranquilidade a quem for imunizado por este meio, mas pode não 
ser o bastante para proteger terceiros, vamos estar atentos e ativos.. ••

Jorge Marques
Chefe de Departamento Nacional de Radioescutismo

Jorge Carvalho
Chefe de Departamento Nacional de Prevenção e Saúde
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Deliberações do Conselho Nacional Plenário Virtual”
13 de março de 2021

Atos Oficiais
Mesa do Conselho Nacional

Fraternidade de Nuno Álvares

Nos termos dos Artigos 7.º e 8.º dos Estatutos da Fraternidade de Nuno Álvares, e para os efeitos convenientes se publica o seguinte:

Aos treze dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e um, pelas catorze horas e trinta minutos, deu-se início ao Conselho 
Nacional Plenário, através de meios digitais, conforme convocatória de nove de dezembro de dois mil e vinte e complementada com a 
informação de quinze de fevereiro de dois mil e vinte e um com a seguinte ordem de trabalhos: 

1	 1.º Ponto - Período de antes da Ordem de trabalhos. 

1.1	 Dando início aos trabalhos, foi informado pelo Secretario Nacional para os Sistemas de Informação, Filipe Relvão, o número de 
inscritos para o Conselho, que se traduziu em cento e sessenta e seis Associados.

1.2	 O Presidente da Mesa dos Conselhos Nacionais, saudou todos os Associados presentes e informou os Conselheiros da composição 
da Mesa, cuja presidência era assegurada pelo próprio, auxiliado pelo Vice-presidente Francisco Pinheiro e, face à demissão 
apresentada pela Secretária eleita em abril de dois mil e dezanove, Susana Augusto, foi efetuada cooptação apenas para este 
Conselho, do Associado João Subtil, do Núcleo da Lourinhã e Vice-presidente da Direção Regional de Lisboa, que assegurou a tarefa.

1.3	 Retomando a agenda do Conselho, o Presidente da Mesa, interveio explicando o porquê da realização do Conselho nos presentes 
moldes. De acordo com o que se encontra consignado no Regulamento, no capítulo décimo quarto, artigo cento e dezanove, 
número um do Regimento dos Conselhos, procedeu-se à ratificação da aprovação da ata do Conselho Nacional Plenário realizado 
em seis e sete de abril de dois mil e dezanove, a qual, já tinha sido aprovada em minuta, na própria sessão e dado que não se 
registaram quaisquer reclamações, considerou-se a mesma ratificada.

2	 2.º Ponto - Apresentação, análise, discussão e votação do Relatório e Contas do exercício do ano de dois mil e vinte.

2.1	 Passando ao ponto dois, Apresentação, análise, discussão e votação do Relatório e Contas do exercício de dois mil e vinte, interveio 
o Presidente Nacional, Domingos Leal do Paço, que fez um resumo global das atividades desenroladas, dos constrangimentos 
vividos face à pandemia. De seguida o Vice-presidente António Cardoso, interveio fazendo uma explicação mais pormenorizada 
sobre as tarefas cometidas à Secretaria e à Tesouraria.

2.2	 Passou-se à votação, após uma explicação do Secretario Nacional dos Sistemas de Informação, Filipe Relvão, sobre a técnica 
operacional como a mesma iria decorrer. Após a votação, registaram-se os seguintes resultados: Associados votantes, cento e 
trinta e seis; votos sim, cento e vinte; votos não, dois; abstenções, onze; não votaram três Associados.

3	 3.º Ponto - Apresentação, análise, discussão e votação do Plano de Atividades e Orçamento para o ano de dois mil e vinte e um.

3.1	 Passando ao ponto três, Apresentação, análise, discussão e votação do Plano de Atividades e Orçamento para o ano de dois mil e 
vinte e um, interveio o Presidente Nacional, Domingos Leal do Paço, que fez uma breve explicação das atividades apresentadas 
e de seguida o Vice-presidente António Cardoso, interveio fazendo uma explicação do orçamento apresentado assim como todos 
os responsáveis de Secretarias e Departamentos explicaram o plano de atividades de que cada um é responsável.

3.2	 Passou-se à votação, obtendo-se os seguintes resultados: Associados votantes, cento e vinte e nove; votos sim, cento e dezasseis; 
votos não, dois; abstenções, onze.

4	 4.º Ponto - Outros assuntos de interesse para a FNA.

4.1	 Não havendo inscrições e terminados os assuntos da Ordem de Trabalhos, o Presidente da Mesa, solicitou ao Assistente Nacional 
que efetuasse um momento de oração, seguida de uma última intervenção do Presidente Nacional que demonstrou o seu 
contentamento pelo resultado alcançado, agradecendo ao Assistente Nacional, aos restantes órgãos e a todos os participantes, 
endereçando a todos os votos de uma Santa Páscoa.

4.2	 O Presidente de Mesa, congratulou-se com a forma como o Conselho decorreu, entendendo que se produziu um bom trabalho, 
agradecendo a colaboração e participação de todos, dando por encerrado o Conselho Nacional pelas dezoito horas. ••

Lisboa,13 de março de 2021

Jorge Manuel Caria Lopes Cardoso
Presidente da Mesa dos Conselhos Nacionais

(documento original assinado e arquivado)
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1 – DETERMINAÇÕES
- Nada

2 – CRIAÇÃO DE ESTRUTURAS E ÓRGÃOS 
NACIONAIS, REGIONAIS E DE NÚCLEO

2.1 – A Nível Nacional
- Nada

2.2 – A Nível Regional
Nos termos do Artigo 18.º do Regulamento 
Geral da FNA e Artigo 33.º dos Estatutos
- Nada

2.3 – A Nível Núcleo
Nos termos do Artigo 26.º – 5 do Regulamento 
Geral da FNA são criados os seguintes Núcleos
- Nada

3 – EXTINÇÃO / SUSPENSÃO DE ESTRUTURAS E 
ÓRGÃOS NACIONAIS, REGIONAIS E DE NÚCLEO

3.1 – A Nível Nacional
-Nada

3.2 – A Nível Regional
-Nada

3.3 – A Nível de Núcleo
Nos termos do Artigo 48.º, número 5 do 
Regulamento Geral da FNA

Região de Lamego
Núcleo de Lamego
A pedido da Direção do Núcleo, o mesmo 
foi suspenso em 19/01/2021, assim como 
todos os Associados, por falta de atividade e 
interesse e empenho.

4 – MOVIMENTO DE ASSOCIADOS 

4.1 – Movimento de Associados para Cargos a 
Nível Nacional
Nos termos do artigo 10.º do Regulamento 
Geral da FNA

Departamentos Nacionais
Pediu demissão em 10/01/2021, do cargo 
de Chefe do Departamento Nacional da 
Comunicação: João Manuel Gomes Alves

Mesa dos Conselhos Nacionais
Pediu demissão em 17/12/2020, do cargo de 
Secretária da Mesa dos Conselhos Nacionais 
a Associada: Susana Cristina Martinho Lima 
da Silva Augusto

4.2 – Movimento de Associados para Cargos a 
Nível Regional

Ordem de Serviço Nacional N.º 44
31 de março de 2021

Nos termos dos Artigos 87.º e 88.º do Regulamento Geral da Fraternidade de Nuno Álvares, e para os efeitos convenientes se publica o seguinte:

Atos Oficiais

Nos termos do artigo 32.º e 35.º do 
Regulamento Geral da FNA

Região de Setúbal
Direção Regional
Cessaram funções em 12/12/2020
Presidente: Manuel José Sousa Dias
Vice-presidente: Carla Maria Silva Feliciano 
Soares
Secretário: Manuel Tomás Teixeira Silva

Foram eleitos e tomaram posse em 12/12/2020 
para o triénio 2020/2023
Presidente: José Mário Domingues Antunes
Vice-presidente: António Aparício Batista 
Soares
Secretário: Mário Alexandre Ferreira Almeida

Conselho Fiscal Regional 
Cessaram funções em 12/12/2020
Presidente: Eduardo Jorge Rodrigues Baptista
Vice-presidente: Isabel Maria Silva Gameiro 
Ribeiro
Secretária: Isabel Maria Silva Gameiro Ribeiro

Foram eleitos e tomaram posse em 12/12/2020 
para o triénio 2020/2023
Presidente: Daniel Joaquim Rodrigues Batista
Vice-presidente: Carla Maria Carmo Ferreira 
Malveiro
Secretária: Ana Filipa Coelho Muxagata

Mesa do Conselho Regional
Cessaram funções em 12/12/2020
Presidente: Fernando Mourato Diniz
Vice-presidente: Ana Manuel Marcelo Sousa 
Dias 
Secretária: Luísa Helena Oleiro Lucas

Foram eleitos e tomaram posse em 12/12/2020 
para o triénio 2020/2023
Presidente: Manuel Tomás Teixeira da Silva
Vice-presidente: Ana Manuel Marcelo Sousa 
Dias
Secretária: Luísa Helena Oleiro Lucas

4.3 – Movimento de Associados para Cargos a 
Nível de Núcleo
Nos termos do Artigo 32.º e 35.º do Regulamento 
Geral da FNA

Região de Braga
Núcleo de S. João - Airão
Cessaram funções em 05/02/2020
Presidente: Manuel Martins Oliveira
Vice-presidente: André Emanuel Martins 
Oliveira
Secretário: Hélder Manuel Azevedo Lima
Secretária: Maria Fernanda Oliveira Castro
Secretário: Tiago José Xavier Silva
Assistente: Pe. Marc Rodrigues Monteiro 

Foram eleitos e tomaram posse em 05/02/2020 
para o triénio de 2020/ 2023 
Presidente: Nelson Roberto Azevedo Lopes 
Machado  
Vice-presidente: Manuel Martins Oliveira
Secretário: Hélder Manuel Azevedo Lima
Secretário: António Jorge Mendes Miranda
Secretário: Manuel da Silva Ribeiro
Assistente: Pe. Marc Rodrigues Monteiro
(nomeado pela competente autoridade 
eclesial)

Núcleo de São Sebastião Milhazes
Cessaram funções em 24/10/2020
Presidente: David Neiva Costa Pedrosa
Vice-Presidente: Armando Ferreira da Costa
Secretário: Carlos Manuel Araújo Carvalho
Secretário: Adelino Manuel Oliveira Amorim
Secretária: Maria Gorete Ferreira Costa

Foram eleitos e tomaram posse em 24/10/2020 
para o triénio de 2020/2023
Presidente: David Neiva Costa Pedrosa
Vice-Presidente: Carlos Manuel Araújo 
Carvalho
Secretária: Isabel Maria Araújo Carvalho
Secretário: António Joaquim Lobarinhas 
Miranda
Secretário: Miguel Pedro Coelho da Silva
Assistente: Pe. Paulo Sérgio das Neves Flores,
(nomeado pela competente autoridade 
eclesial)

Núcleo de Nossa Senhora d’Ajuda
Cessaram funções em 08/01/2021
Presidente: Armindo Martinho Lopes Moreira
Vice-presidente: Abílio Pascal Pereira 
Martins
Secretário: Vitélio Jorge Leite Pereira
Secretário: Domingos Gualter Ferreira Xavier
Secretário: Fernando Lourenço Martins 
Moura 
Assistente: Pe. Miguel Ângelo Pinheiro 
Gomes

Foram eleitos e tomaram posse em 08/01/2021 
para o triénio de 2021/2023
Presidente: Abílio Pascal Pereira Martins 
Vice-presidente: Rodolfo Daniel Salgado da 
Cunha
Secretário: José Acácio Freitas Neto
Secretário: Vitélio Jorge Leite Pereira
Secretário: Armindo Martinho Lopes Moreira
Assistente: Pe. Daniel Cardoso Pereira
(nomeado pela competente autoridade 
eclesial)

Núcleo de Carreira
Cessaram funções em 23/01/2021
Presidente: Joaquim Carvalho Sousa
Vice-presidente: Sérgio António Vilaça
Ferreira



Secretária: Andreia Liliana Lopes da Cunha
Secretário: Carlos Alberto Santos Roriz
Secretária: Paula Cristina Barbosa Couto 
Lopes
Assistente: Pe. Armindo Paulo Silva
Freitas

Foram eleitos e tomaram posse em 23/01/2021 
para o triénio 2021/2024
Presidente: Sérgio António Vilaça Ferreira
Vice-presidente: Andreia Liliana Lopes da 
Cunha Vilaça
Secretária: Andreia Carina Oliveira Alves
Secretário: Paulo Jorge Martins Santos
Secretário: Carlos Alberto Santos Roriz
Assistente: Pe. Armindo Paulo Silva Freitas
(nomeado no cargo pela competente 
autoridade eclesial)

Núcleo de Avidos
Cessaram funções em 17/01/2021
Presidente: Victor Manuel Viana Ribeiro
Vice-presidente: Serafim Augusto Silva 
Viana
Secretária: Maria Lurdes Branco Fontes 
Alves
Secretário: António Cândido Viana Ribeiro
Secretária: Maria Carolina Sampaio Costa
Assistente: Pe. Manuel António Sá Lopes 

Foram eleitos e tomaram posse em
17/01/2021 para o triénio de 2021/2024
Presidente: Victor Manuel Viana Ribeiro
Vice-presidente: Serafim Augusto Silva 
Viana
Secretária: Maria Lurdes Branco Fontes 
Alves
Secretário: António Cândido Viana Ribeiro
Secretária: Maria Carolina Sampaio Costa
Assistente: Pe. Manuel António Sá Lopes
(reconduzido no cargo pela competente 
autoridade eclesial)

Núcleo de S. Pedro de Esmeriz 
Cessaram funções em 15/01/2020 
Presidente: Avantino Gomes Dantas
Vice-presidente: Vítor Manuel Pinto Antunes 
Bezerra
Secretário: Manuel Costa Oliveira
Secretário: Joel Osório Antunes Bezerra
Secretário: Abílio Silva Teixeira
Assistente: Pe. Nuno Vilas-Boas

Foram eleitos e tomaram posse em 15/01/2020 
para o triénio de 2020/2023
Presidente: Vítor Manuel Pinto Antunes 
Bezerra
Vice-presidente: Joel Osório Antunes Bezerra
Secretário: Manuel Joaquim Gomes Dantas 
Secretário: Abílio Silva Teixeira
Secretário: Avantino Gomes Dantas
Assistente: Pe. Nuno Villas-Boas
(reconduzido no cargo pela competente 
autoridade eclesial)

Núcleo de Corvite – Guimarães 
Cessaram funções a 15/04/2019
Presidente: Joaquim Neves Azevedo 
Vice-presidente: José Marques Silva 
Secretário: Filipe António Duarte Neves 
Secretário: António Leite Neves
Secretário: Manuel Silva Dias
Assistente: Pe. Manuel Faria

Foram eleitos e tomaram posse em 15/04/2019 
para o triénio de 2019/2022
Presidente: Joaquim Neves Azevedo
Vice-presidente: Filipe António Duarte Neves
Secretário: Manuel Silva Dias
Secretário: António Leite Neves 
Secretário: Nuno Manuel Leite Cunha
Assistente: Pe. José Pedro
(nomeado pela competente autoridade 
eclesial)

Núcleo de Nespereira
Cessaram funções com efeitos a 10/01/2021
Presidente: Vítor Manuel Oliveira Faria
Vice-presidente: Fernando Salgado Costa
Secretário: Adão Pereira Cunha
Assistente: Pe. Américo Fernandes

Foram eleitos e tomaram posse em 10/01/2021 
para o triénio 2021/2024
Presidente: Vítor Manuel Oliveira Faria
Vice-presidente: Fernando Salgado Costa
Secretária: Josefina Anabela Nogueira Martins
Secretário: António Moisés Lopes Costa
Secretário: Adão Ferreira da Cunha
Assistente: Pe. Américo Ribeiro
(nomeado pela competente autoridade 
eclesial)

Núcleo S. Lourenço de Calvos
Cessaram funções com efeitos a 28/02/2021
Presidente: Agostinho da Costa Sampaio
Vice-presidente: Corália Marta Carmo Gomes 
Secretária: Tânia Sofia Moreira Vale
Secretária: Rosária Cristina Carmo Gomes 
Secretário: João Magalhães
Assistente: Pe. Albino Meireles

Foram eleitos e tomaram posse em 28/02/2021 
para o triénio de 2021/2024
Presidente: Corália Marta do Carmo Gomes
Vice-presidente: Rosário Cristina Carmo 
Gomes
Secretária: Tânia Sofia Moreira Vale
Secretário: João Magalhães
Secretária: Sónia Maria do Carmo Gomes
Assistente: Pe. Albino Meireles
(nomeado no cargo pela competente 
autoridade eclesial)

Região de Leiria
Núcleo de Marinha Grande
Foram eleitos e tomaram posse em 28/02/2021 
para o triénio de 2021/2024
Presidente: José Luís da Silva Franco
Vice-presidente: Paulo Nuno Ferreira Ribeiro 
Santos
Secretário: Manuel Luís Mateus Figueiredo

5 – TRANSFERÊNCIAS, DEMISSÕES /
EXONERAÇÕES DE ASSOCIADOS
Nos termos do Artigo 11.º dos Estatutos e 
do artigo 5.º Alíneas 7 e 11 do Regulamento 
Geral da FNA

5.1 - A nível Nacional
- Nada

5.2 - A nível Regional
- Nada

5.3 – A nível de Núcleo
- Nada

6 – DISCIPLINA / DISTINÇÕES E
CONDECORAÇÕES

REGIÃO DE AVEIRO

MEDALHA DE SOLIDARIEDADE
Por proposta da Direção Regional de Aveiro 
é atribuída aos Associados seguintes:
Domingas Silva Rendeiro Cardoso
Núcleo de Murtosa
Maria Rosário Sousa Tavares Rebimbas
Núcleo de Murtosa
João Emílio Chuva São Marcos
Núcleo de Ílhavo

7 – HOMOLOGAÇÕES 
- Nada

8 – QUALIFICAÇÕES
- Nada

8.1 - Diretor de Formação
- Nada

9 – RETIFICAÇÕES / OMISSÕES

Correção à OS 43 de 30 de novembro de 2020

4 – MOVIMENTO DE ASSOCIADOS 

4.2 – Movimento de Associados para Cargos a 
Nível Regional
Nos termos do artigo 32.º e 35.º do 
Regulamento Geral da FNA

Região de Aveiro

Onde se lê:
Foram eleitos e tomaram posse em 07/11/2020 
para o triénio de 2017/2020

Deve ler-se:
Foram eleitos e tomaram posse em 07/11/2020 
para o triénio de 2020/2023

10– ALTERAÇÕES DE DENOMINAÇÕES DE 
NÚCLEOS E REGIÕES
- Nada

Lisboa e Sede Nacional, aos 31 de março de 
2021

Domingos Barbosa Leal do Paço
Presidente da Direção Nacional
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